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Osrótulosjáforamtraduzidospara
mandarim,redesenhadoscomto-
nalidadesvermelhasedouradase
as garrafas de amêndoaamargae
licordeervasestãoporestesdiasa
bordo de um navio acaminho da
China. É aprimeiragrande enco-
mendadaXarãorumoaOriente–
asegundasegue este mês –, visto
como “o grande degrau naexpor-
tação”paraaprodutoradeValon-
go, que em2012 subiu8% afactu-
ração,para2,8milhõesdeeuros.

Hugo Monteiro, 38 anos, foi o
homemquetrouxeprimeiro“uma
perspectivadiferente”eestáagora
adarumtragointernacionalmais
forteaonegócio“degaragem”fun-
dado pelo pai em 1982. Em 2004,
deixouamecânicaporque “o san-
gue falou mais alto” e era“o filho
mais disponível para assumir o
barco”.Desdeentão,jáporduasve-
zes, aúltimaem 2009, o “proble-
mabom”do“aumentosubstancial
deencomendas”obrigouàtrocade
instalaçõeseequipamento.

Aempresaproduz diariamen-
te 10 mil garrafas com as 42 refe-
rênciasdelicorestradicionaispor-
tugueses,xaropesedestilados,mas
afábricaonde trabalham 17 pes-
soas tem capacidade para14 mil.
Além das marcas próprias, vende
também paraas insígnias Makro,
MinipreçoeSonae.Aexportaçãoé
tãonaturalcomoasede:“Umaem-
presapequenanumpaíspequeno
temdeteressaambição”.

Háquatroanos,quandosófazia
vendas pontuais paraos PALOP,
umgrupofrancêsdagrandedistri-
buição fez uma encomenda que
acabouchumbadaporfaltadecer-
tificaçãodaempresa.“Jánaaltura
se falava em crise e para avançar
paraoprojectodeexportação”pre-
cisavam desse selo, contou Mon-
teiro. Concluído o processo, o re-
forço dos negócios no estrangeiro
foiimediato.Prevêfecharesteano

com umaquotade exportação de
15%–ametaéde30%em2016.

“Milhões que não acabam” 
ParaoBrasilsegueanis,amêndoa
amargae ginja; absinto parao Pa-
raguai. NaVenezuelaestáaregis-
taramarca, naColômbiaanego-
ciarcomumdistribuidor.Àrecep-
tividade naAméricaLatinasoma
“há muito” vendas no Canadá,
CaboVerde,SãoTomé,Espanhae
Luxemburgo. A“grande aposta”,
porém,énaChina,ondeMonteiro
esteveemMarçoafecharacordos
com dois agentes e um represen-
tanteemPequim.

“Eles são tantos milhões que
aquilo nuncamais acaba. Alguém
me dizialá: ‘Estamos fartos de co-
mere bebero que comemos e be-
bemos todaavida, queremos coi-
sas novas’”, frisou Monteiro, que
voltou “surpreendido pelarecep-
tividade”eporconferir:“Aindate-
mosboaimagemláfora”.Ogestor
nortenho crê que a China, onde
“todos vêematábuade salvação”,
seráo melhormercado daXarão.
E o momento “tem de ser agora,
antesdeserinvadido”.

O gigante asiático é o mercado a que mais
brinda esta produtora de bebidas, que apostou
na exportação depois da chegada da segunda
geração ao poder

Paulo Duarte

Hugo Monteiro | Empresário responde pela produção diária de 10 mil garrafas de licores, xaropes e destilados em Valongo.
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Licores
de Valongo
chegam à China:
Xarããããããão!
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Confira o regulamento
e candidate a sua empresa
até 11 de Junho.
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PE RG U N TAS A

“Temos uma pessoa na Galiza
à procura de empresas
disponíveis para vender”

Já pensaram em internacionalizar a 
produção de licores? 
Nãoestá,detodo,foradeplanos.

Játivemoscontactosparacomprar
uma empresa na Galiza, fizemos
propostas mas os números não se
aproximaram. Queremos crescer,
nãoéacrisequenosvaifazerparar.
Temosdearranjarsoluçõesporque
falardelanãoresolvenada.Hámui-
tas empresas de licores àvendana
Galiza,acrisetambémcriaoportu-
nidades de negócio. Temos láuma
pessoaemcampoàprocuradeem-
presas disponíveis para vender,
dentrodoquepretendemos.

Quais são as vantagens? 
TrabalhamosnoPaístodo,com

asilhas,masnãocomaGaliza,que
estáaqui próxima. O “plano A” do
“madein”Portugalnãofuncionou,
entãovamostentaro“madeinGa-
lizabyXarão”.Issoresolveriadois
problemas: entrar lá com produ-
çãonossaetambémporqueémais
fácil exportar [para outros desti-
nos] pelaGaliza. Paratodos os na-
viosquesaemdePortugalefazem

umapassagempelaEuropapreci-
samosdeumagarantiabancária.E
esse custo em Espanha não tería-
mos.Éapetecíveltambémporesse
motivo.

Que conselhos pode dar às pequenas 
empresa que querem ir para fora? 
Estes programas do QREN de

apoio às missões internacionais
são importantes. Presencialmen-
teascoisasfuncionammelhor.Um
dos problemas das pequenas em-
presas é irem sem ajuda nas pri-
meiras viagens, em que não se fe-
cham negócios. E gastar seis mil
eurosnumaviagemquandovende
50milpormês...Eéimportantees-
tudar bem a lição: não vale a pena
ir sozinho por aí foradepois de al-
gunscontactosporemail.Issoestá
condenadoaofracasso.Nósfomos
àChinacomumaassociaçãoluso-
-chinesa,quelevouvinhos,azeites
e licores. Se [umcliente] não esta-
va interessado num, estava inte-
ressado noutro. Temos de nos as-
sociarparatermais forçae chegar
onde queremos.

� H U G O M O N TE I RO
ADMINISTRADOR DA XARÃO
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I D E I AS - CH AVE

SANGUE E MERCADOS
EXTERNOS NOVOS
A Xarão foi criada em 1982,

mas as exportações da empresa de
Valongo foram esporádicas até
meados da década passada. O
acentuar da crise no mercado
doméstico e a entrada da segunda
geração na administração, agora
liderada por Hugo Monteiro,
conduziram à maior abertura do
negócio fora de portas.

CERTIFICAR
PARAEXPORTAR
Em 2009, um grande grupo

francês da grande distribuição
chumbou um fornecimento por falta
de certificação. A empresa avançou
neste processo, tendo entretanto
obtido a norma internacional ISO
22000, das mais exigentes na área

da segurança e higiene alimentar.
Com este “selo” já começou a
reforçar as vendas no estrangeiro.

PROCESSO FABRIL
AUTOMATIZADO
Emprega 17 pessoas, mas

apenas sete na área produtiva. As
duas linhas de enchimento estão
automatizadas, tal como a mistura
das receitas. “É como colocar as
quantidades certas para fazer um
bolo”, explicou Hugo Monteiro.

CONCORRÊNCIA
Quase se contam pelos dedos
de uma mão os produtores

portugueses de licores com alguma
dimensão, o que exceptua os
produtores regionais, como os da
ginja de Óbidos. Nos destilados são
quase todos da Europa de Leste.
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MUDANÇA NA GERÊNCIA DEU “EMPURRÃO” AO NEGÓCIO EXTERNO,
TAL COMO A CERTIFICAÇÃO E OS NOVOS EQUIPAMENTOS NA FÁBRICA
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